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CREMESP instaurou 
Sindicância contra 
Edu Fenerich
para apurar supostas irregularidades cometidas 
pelo médico ginecologista e obstetra

Marcelo Bassi – o homem 
de 88,600 pontos

Jaboticabal não precisa 
de mais vereadores, mas 
sim diminuir a verba que a 
Câmara recebe Informa Luiz Augusto Stess - pág. 07

Audiencia pública na OAB Edu Fenerich tentou 
censurar e intimidar 
o Jornal Fonte

Seu automóvel em boa companhia

Na noite de 08 de março de 2012, a Câmara 
municipal de Jaboticabal homenageou as mulheres 
no seu dia internacional. As homenageadas no total 
de 20 estavam radiantes. Mas elas representaram as 
mulheres do mundo. Parabéns.

Cidinho essa figura genial (sem camisa 
ao lado do Dr. Nereu, a irmã e um amigo) 
é catador de reciclado, mora no Bairro 
Cidade Jardim em Jaboticabal, e seu 
grande sonho é participar do programa 
”Lata Velha”, do Luciano Huck. Para refor-
mar a sua Kombi “preciosidade” que é 
decorada com bichinhos de pelúcia. Cidi-
nho merece – mandem e-mails para o 
Luciano. Coloquem o Cidinho e sua precio-
sidade nas redes sociais. 

Prédio em construção 
quase provoca uma 
tragédia
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Na tarde de sexta-feira, 02/03, 
resolvemos visitar alguns pon-
tos da nossa amada cidade das 
rosas, infelizmente, o “passeio 
turístico” não foi dos melhores 
pelo que vimos e registramos 
nas lentes da nossa câmera. Ini-
cialmente fomos até o canil, e 
lá observamos o prédio recém-
-reformado, mas que apresenta 
alguns defeitos – as muretas de 
sustentação do alambrado não 
possuem saída de água pluvial 
– o portão de acesso ao canil 
pela estrada de terra não fecha, 
foi instalado fora de nível. No 
entanto, o mais grave, se refere 
aos dejetos e restos de comida 
dos animais que vão direto para 
o córrego da estiva, aliás, um 
córrego que se encontra na UTI 
pelo assoreamento, acúmulo de 
lixo, entulho e outros detritos, 
além do matagal.

Um tour por Jaboticabal

Cratera 

Cerca de 100 metros adiante 
do canil uma máquina estava 
retirando terra de uma área que 
já se encontra totalmente dete-
riorada, a cratera em relação ao 
barranco mede aproximada-
mente 50 metros de profundi-
dade. Um verdadeiro absurdo 
contra ao meio ambiente, lem-
brando que o local é um manan-
cial. Ali observamos a existência 
de Taboa (planta nativa) consu-
midora de água. 

Fatec 
Dali fomos até o prédio onde 

estão sendo construídos os labo-
ratórios da Fatec (Faculdade 
de Tecnologia). Cuja obra foi 
orçada em R$ 932.288,82 mil, 
no ano de 2009, a construção 
foi iniciada em 11/01/2010, e 
deveria ter sido concluída em 
11/07/2010, segundo uma placa 
exposta na parte externa da 
edificação. Até a data da nossa 
“visita”, os laboratórios não esta-
vam em atividade porque não 
foram instalados rede de esgoto, 
água e energia elétrica. Alunos 
e professores que insistem em 
desenvolver alguma atividade no 
local se utilizam de um banheiro 
químico. Não nos foi permitido 
fotografar as instalações inter-
nas, mas podemos observar que 
apos a conclusão bons frutos 
serão colhidos. 

Residencial 

Aproveitamos e esticamos 
nosso “turismo” até o bairro 
Residencial e COHAB IV. 
Nesses locais as coisas são um 

pouco piores, o primeiro ponto 
que vimos foi o desperdício de 
dinheiro público, a sinalização 
de trânsito horizontal que está 
sendo realizada no bairro é sim-
plesmente uma falta de respeito 
com os pagadores de impostos. 
As pessoas que estão executando 
o trabalho, sequer se dão ao luxo 
de varrer o asfalto para aplica-
ção da tinta, ela é aplicada sobre 
pedras e terra. Ou seja, o que 
deveria ter uma durabilidade de 
6 meses, provavelmente durará 
bem menos. Moradores estão 
revoltados com o descaso.

Lixão 

Seguimos em frente sentido ao 
canavial, e não andamos mais de 
50 metros pela estrada de terra, 
e, nos deparamos com mais uma 
afronta ao meio ambiente, entu-
lho, lixo orgânico, animais mor-
tos e carcaças de móveis deposi-
tadas no local. Não é a primeira 
vez que vimos essa aberração 
causada por alguns inescrupu-
losos moradores. Até porque, a 
Prefeitura tem cumprido o seu 
papel, isto é, faz a limpeza, mas 
pessoas sem o mínimo senso 
de cidadania reinicia o lixão. 
Sabemos das dificuldades, mas 
a fiscalização tem que agir para 
punir severamente esses degra-
dadores, além de vizinhos cons-
cientes que podem denunciar 
esses malfeitores. 

Lagoa 

No centro do bairro existe 
uma linda praça “mal cuidada”, 
mas mesmo assim não deixa de 
ser aconchegante. No meio da 
praça há um pequeno campo 
de futebol de areia que se torna 
uma lagoa toda vez que chove 
porque não há qualquer tipo de 
drenagem. Um prato cheio para 
os mosquitos transmissores da 
dengue.

Quadras

Mais abaixo na COHAB IV, 
precisamente na Rua Jacomo 
Bertioli, nos deparamos com 2 
quadras de esporte abandonadas 
e deterioradas. Segundo mora-
dores a administração do pre-
feito Hori, prometeu reforma-
-las há 1 ano, mas teria ficado só 
na promessa. 

Rodoviária 

Os banheiros continuam iso-
lados, a fiação elétrica é um 
emaranhado de fios que pode-
rão causar um grande incêndio 
se houver um curto-circuito, há 
goteiras em toda extensão do 
prédio, ratos, pombos e outros 
animais circulam livremente. 
Os abandonados pela sorte, pela 
família e pela “sociedade” são vis-
tos mexendo em lixos e pedindo 
uma esmola para a miserável 
sobrevivência.

Casa transitória

O final do nosso “turismo” 
aconteceu na Casa Transitó-
ria, mas na edição 132, mos-
tramos a situação precária que 
se encontra o prédio – Acesse 
www.jfonte.com.br - A Casa é 
administrada pela secretaria de 
assistência social comandada por 
Edu Fenerich. Até o momento 
nada foi feito para regularizar a 
situação, que vem se agravando. 
Veja o laudo do engenheiro. 
Outros problemas relacionados 
à segurança são rotineiros, ali 
trabalham 6 pessoas, na maioria 
mulheres e nenhum segurança, e 
alguns “internos” têm histórico 
de violência. 
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Dr. Edu Fenerich – atual Secre-
tário de Ação Social do muni-
cípio e seu advogado, Marcelo 
Bassi das Neves, que é procu-
rador da Câmara Municipal de 
Jaboticabal, entraram com uma 
ação de “Obrigação de não fazer 
– com pedido liminar” contra o 
Jornal Fonte, numa clara tenta-
tiva de censurar e intimidar a 
imprensa livre.

Estratégia 

Usando a estratégia da mentira, 
a dupla tentou impedir a publi-
cação de matéria que fizesse refe-
rência ao ato de Edu de anexar 
prontuários médicos sigilosos de 

Edu Fenerich tentou censurar e 
intimidar o Jornal Fonte

suas pacientes, sob a alegação de 
que o processo público que tra-
mita na 6ª Vara da justiça federal 
de Ribeirão Preto estava com 
segredo de justiça decretado.

Domingo  

Na tarde de domingo, 05 de 
fevereiro de 2012, fomos sur-
preendidos por oficial de justiça 
que nos entregou uma intimação 
com uma “liminar”, na qual Edu 
e seu advogado tentaram induzir 
o juiz a erro. Edu e seu advogado 
afirmaram que o Jornal Fonte 
publicaria matéria expondo 
nomes e prontuários médicos 
anexados por Edu no processo. 

Felizmente, o magistrado Cay-
man Ramadan que responde 
pela 2ª Vara Cível da Comarca 
de Jaboticabal, e que estava de 
plantão naquele dia (domingo), 
não acreditou nos argumentos da 
dupla, e não concedeu a liminar, 
apenas fez um alerta para supos-
tos exageros a serem noticiados. 

A matéria já estava pronta antes 
do recebimento da intimação 
e foi publicada na íntegra na 
edição 132 de 07 de fevereiro 
de 2012, com o título – “Edu 
Fenerich expõe prontuários 
médicos sigilosos de pacientes 
em processo judicial”. E, ainda, 
jamais exporíamos os nomes das 
pacientes como o Doutor Edu 
Fenerich o fez. Acesse  www.
fonte.com.br – e entenda o caso.

Segredo de justiça

O juiz federal só decretou 
segredo de justiça no processo 
no dia 08/02, em atendimento 
ao requerimento de Edu. Por-
tanto um dia após a publicação 
da notícia – leia o despacho do 
juiz publicado eletronicamente 
no dia 09/02.  

“Acolho o requerimento for-
mulado e, tendo em vista a 
juntada de documentos médi-
cos decreto segredo de justiça 
deste feito. Intime-se a União 

Federal (AGU), nos termos do 
despacho de fl. 2679, certifi-
cando-se eventual silêncio dos 
demais corréus. 

Em seguida ao MPF e conclu-
sos”. Ato Ordinário (registro 
terminal) em: 09 de fevereiro 
de 2012. 

Todos esses fatos serão devi-
damente provados no decorrer 
do processo, já que Edu deu 
prosseguimento ao pleito no 
TJ-SP (Tribunal de Justiça de 
São Paulo), através de recurso de 
agravo de instrumento reivindi-
cando a a circulação e a retirada 
do jornal do site, bem como 
multa diária.

Citação

No dia 28 de fevereiro de 2012, 
o Jornal Fonte e seu Editor 
foram novamente notificados 
pela juíza titular de 1ª Vara Cível 
da Comarca de Jaboticabal, Car-
men Silvia Alves, cujo mandado 
de citação e notificação, estabe-

leceu prazo de 15 dias para con-
testação, e em determinado tre-
cho, a magistrada diz: “IGUAL-
MENTE, NOTIFIQUE-SE 
ao requerido ( João Teixeira de 
Lima) de que foi negada a con-
cessão de antecipação de tutela, 
em prol da liberdade imprensa”.

Induzir juiz a erro

É crime de fraude processual 
- O código penal brasileiro 
prevê em seu artigo 347 o crime 
de fraude processual. O refe-
rido dispositivo pressupõe que, 
na pendência da lide, o agente 
inove artificiosamente o estado 
do lugar, da coisa ou da pessoa, 
com o fito de induzir em erro o 
juiz ou o perito.  

Pena – detenção de três 
meses a dois anos, e multa. 
Parágrafo único - Se a inova-
ção se destina a produzir efeito 
em processo penal, ainda que 
não iniciado, as penas apli-
cam-se em dobro.

O atual procurador jurídico da 
Câmara Municipal de Jabotica-
bal, Marcelo Bassi das Neves, se 
tornou funcionário de carreira 
da Câmara Municipal, através 
de um “concurso” realizado em 
2008, mas já exercia a função por 
apadrinhamento do então vere-
ador e presidente da Casa por 
8 anos, Edu Fenerich, antes de 

Marcelo Bassi – o homem 
de 88,600 pontos

ser derrotado nas urnas naquele 
mesmo ano,  providenciou um 
“Concurso Público” para supos-
tamente amparar seu afilhado.

Entenda o caso

Na edição 70 de 14 de março 
de 2008 – sob o título: “Seria 
mais uma manobra para con-

tratação de amigos na Câmara 
Municipal”? 

Leia abaixo trechos da matéria.
“Na última sessão ordinária da 

Câmara Municipal de Jabotica-
bal, realizada na noite de 03/03, 
foram aprovados 2 projetos de 
resolução e 2 projetos de lei, 
objetivando criar 2 novos cargos, 
sendo um assessor legislativo 
com salário de aproximada-
mente R$ 3 mil, e um de pro-
curador jurídico com salário em 
torno de R$ 4 mil. 

O procurador jurídico será fun-
cionário de carreira e contratado 
mediante concurso público, essa 
contratação é um avanço, até 
porque, é uma exigência do TCE 

Por telefone em 13/03,  o 
CREMESP (Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado 
de São Paulo) - Delegacia de 
Ribeirão Preto, informou que  
foi instaurada Sindicância para 
apurar supostas irregularidades 
cometidas pelo médico gineco-
logista e obstetra Carlos Edu-
ardo Pedroso Fenerich, o Dr. 

CREMESP instaurou Sindicância 
contra Edu Fenerich

Edu Fenerich de Jaboticabal, 
com base em denúncias publi-
cadas na edição 132 do Jornal 
FONTE de 07 de fevereiro de 
2012 - Acesse www.jfonte.com.
br - nas quais Dr. Edu Fenerich, 
se utilizou de dados sigilosos de 
suas pacientes para se defender 
em processo judicial que tra-
mita na 6ª Vara Cível Federal de 

Ribeirão Preto. 
A sindicância tem o objetivo de 

apurar a quebra de sigilo médico/
paciente, e se comprovado Edu 
será levado ao Conselho de Ética 
da Entidade Estadual, o que 
poderá, inclusive, ocasionar na 
perda do exercício da medicina, 
ou seja, a cassação do direito de 
medicar e do CRM.  

O programa “minuto Jabotica-
bal” apresentado pela delegada 
de polícia Andréia Cristiane 
Fogaça de Souza Nogueira, 
todas as segundas-feiras na 
EPTV retransmissora de Rede 
Globo de Ribeirão Preto, con-
some mensalmente dos cofres 
públicos R$ 4.234 mil por inser-
ção, ou seja, R$ 16.936 mil, mais 

“Minuto Jaboticabal” 
consome quase R$ 25 mil por mês

R$ 1,4 mil por produção de cada 
programa, isto é, R$ 5,6 mil, 
totalizando R$ 22.536. Não foi 
informado se nesse valor está 
inserido o pagamento a repórter 
bem como a apresentadora.  

As informações estão contidas 
na resposta a um requerimento 
feito a Prefeitura pelo vereador 
Murilo Gaspardo (PV). 

(Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo). 

Mas o que chamou a atenção é 
que os candidatos devem ter no 
mínimo10 anos de experiência 
como advogados. É sabido que 
para prestar concurso para juiz 
não se exige mais que 3 anos. 

Essa exigência de 10 anos 
para o procurador jurídico seria 
porque Edu pretende empregar 
definitivamente o seu fiel escu-
deiro, ou seja, Marcelo Bassi das 
Neves”? Acesse www.jfonte.com.
br e saiba mais sobre esse caso.

O “Concurso”

Na edição 77 de 20 de junho 

Marcelo Bassi em audiencia publica na OAB.

de 2008, noticiamos que o “con-
curso” foi realizado em 31 de 
maio de 2008, e o aprovado para 
o cargo de procurador jurídico 
com um salário mensal de R$ 
4.284,21 mil, foi exatamente 
Marcelo Bassi das Neves, que 
alcançou 88,600 pontos, contra 
88,400 do 2º colocado.

Sebrae
oferece Programa ao Comércio Varejista 
em Jaboticabal, no próximo dia 15 de 
março, às 19h, na sede da Associação 
Comercial – Rua São Sebastião, 179, 
centro. Informações e inscrições no 
Sebrae-SP pelos telefones (16) 3209-
3322 ou 0800 570 0800.
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Casas abandonadas 
preocupam vizinhos

Casas abandonadas na Rua 
Capitão Alberto Mendes Junior, 
entre os números 232 e 252 - 
Nova Jaboticabal - na Avenida 
Tiradentes, 1.232, e na Avenida 
Teófilo Mabardi, 121 – Vila 
Industrial têm preocupado a 
vizinhança. Os motivos são 
os de sempre, desocupados se 
apossaram dos imóveis para uso 
diverso. Outra preocupação, e 
não menos importante, se refere 
ao acumulo de sujeira, mato e 
recipientes com água parada.

A casa da Avenida Tiradentes, 
teve as portas e janelas lacra-
das com tijolos, mas o terreno 
foi invadido por moradores de 
rua que depositam lixo que eles 
chamam de recicláveis, segundo 
os vizinhos, uma das morado-
ras possui 4 cachorros que ata-
cam os transeuntes no período 
noturno e perturbam o sono de 
todos com contínuos latidos.

Na Vila Industrial por muito 
pouco não houve uma tragédia, 
o imóvel pegou fogo num passe 
de mágica. Os bombeiros foram 
acionados e contiveram as cha-
mas e ninguém ficou ferido. Os 
vizinhos não souberam dizer a 
causa do incêndio, mas disseram 
que o local era e ainda continua 
sendo habitado, apesar da preca-
riedade, por usuários de drogas.

Córrego Jaboticabal 

Um flagrante desse descaso 
está relacionado com as margens 

do córrego Jaboticabal. Quando 
a atual administração resol-
veu canalizá-lo, acordou com 
os moradores ribeirinhos que 
cada cederia aproximadamente 
6 metros dos fundos dos seus, 
mas em troca plantaria grama, e 
conservaria as margens do cór-
rego limpa e cuidada. Em alguns 
trechos a grama chegou a ser 
plantada, mas como não houve 
os devidos cuidados, o matagal 
tomou conta do local. Escor-
piões, ratos, cobras, e outros 
animais peçonhentos estão inva-
dindo as residências.

Tratores 

Constantemente vemos trato-
res da Prefeitura limpando ter-
renos baldios, e segundo dizem, 
o custo dessa limpeza é enviado 
para os latifundiários urbanos, 
no entanto, esse valor deve ser 
insignificante, não afeta o bolso 
deles. 

Por outro lado, a limpeza des-
ses terrenos feita pela Prefeitura 
deixa a desejar, o trator executa 
a limpeza só na área central do 
terreno, enquanto nas proximi-
dades dos muros das residências 
o mato continua, e somos obri-
gados a executar esse serviço, o 
que tem um custo. Já que a Pre-
feitura se propõe a fazer o ser-
viço que faça direito, o tratorista 
deve vir acompanhado de um 
trabalhador com enxada para 
complementar a tarefa. 

Um prédio em construção na 
Rua Barão Rio Branco – Cen-
tro – Jaboticabal, por pouco 
não causou uma tragédia, com a 
tempestade que atingiu a cidade 
na quinta-feira, 01/03, por volta 
das 12:30 horas. O edifício de 
20 andares está sendo constru-
ído pela Construtora e Incor-
poradora Souza Maria Ltda. 
Segundo os vizinhos a obra não 
estaria sendo executada dentro 
das normas de segurança, falta 
uma tela de proteção nas laterais 
para evitar que madeiras, tijolos 
e outros objetos se desprendam 
e atinjam residências, veículos e 
transeuntes, já que a Rua é muito 
movimentada.

Tragédia anunciada

“Isso aqui foi quase uma tra-
gédia anunciada”, disseram vizi-

Prédio em construção quase 
provoca uma tragédia

nhos que tiveram suas casas afe-
tadas. Após a tempestade, nossa 
reportagem esteve no local e 
constatou operários da constru-
tora fazendo reparos nos telha-
dos das residências e comércios 
vizinhos ao prédio. 

Cemitério 

Um dos locais atingido com 
gravidade foi o cemitério muni-
cipal, praticamente todas as 
árvores do acesso caíram, o 
veículo de uma funcionária foi 
danificado e alguns jazigos tam-
bém.

Velório

As luzes de emergência do 
velório não funcionaram, muitas 
pessoas que se encontravam no 
local ficaram as escuras. “Aqui 

chove mais dentro do que fora”, 
disse um munícipe que velava 
um corpo de parente. “Este veló-
rio não foi reformado recente-
mente”, perguntou?

Delegacia

A ventania provocou a queda 
de dezenas árvores, algumas caí-
ram sobre veículos, felizmente 
não houve feridos. Uma grande 
árvore foi arrancada pela força 
do vento próxima a delegacia 
de polícia do município, ela caiu 
paralelamente ao prédio e não o 
atingiu por pura sorte dos inves-
tigadores que trabalhavam na 
sala do SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais). Aliás, esse prédio 
se encontra em péssimo estado 
de conservação, com muitas 
rachaduras nas paredes e deze-
nas de goteiras. 

Av. Tiradentes

Vila Industrial

Cap. Alberto Mendes Junior

Trabalhadores da construtora consertam telhado Telhado avariado por queda de objeto

Margens do córrego Jaboticabal

Temos a feia mania de nos refe-
rir as pessoas pelas características 
físicas, local onde nasceu, time 
que torce e tantas outras. Uma 
forma simples e até certa como-
didade para não memorizarmos 
os nomes das pessoas que conhe-
cemos. 

Repórteres são craques nessas 
referências, às vezes sem malda-
des e até necessárias como forma 
de identificação. Porém, um 
desses casos de rótulos, tem cha-
mado a atenção especialmente 

Rotular as pessoas não seria 
um ato preconceituoso?

de juízes, promotores e outras 
autoridades que atuam em redes 
sociais de proteção dos direitos 
da criança e do adolescente, por-
que atinge diretamente no pro-
cesso de adoção.

É comum a mídia escrita, falada 
e televisada, quando ocorrem 
assassinatos nos seios familiares 
– chamar atenção para: “Filho 
Adotivo é acusado de estran-
gular mãe de 75 anos” – “Filho 
Adotivo é suspeito de matar 
irmão” – “Bispo e sua mulher 

são mortos por filho adotivo”. 
Esse rótulo, nem sempre inten-

cional, acarreta sérias dificulda-
des e medos para quem deseja 
adotar um filho, especialmente 
porque a maioria das crianças 
aptas à adoção tem mais de 7 
anos. No entanto, é preciso dei-
xar claro, que não há herança de 
maldade ou de bondade. Todos 
nós, sejamos filhos de pobres, 
ricos, traficantes, viciados, assal-
tantes ou assassinos, precisamos 
de amor e carinho. 



5Jaboticabal, 14 de Março de 2012

Segundo o censo de 2010, 
Jaboticabal tem menos de 72 mil 
habitantes, e dentre nós existem 
os trapos humanos – são crianças, 
adolescentes, jovens e até idosos 
viciados em drogas lícitas e ilí-
citas, que caminham sem rumo, 
sem destino e muito menos sem 
esperança de dias melhores. 

Como na maioria dos municí-
pios brasileiros Jaboticabal tam-
bém não liga para esse estado de 
coisas, esses “delinquentes” nos 
perturbam quando estamos no 
aconchego dos nossos lares com 
os seus insistentes pedidos por 
um prato de comida ou por uma 
moeda para manter seus vícios. 

Na maioria das vezes, sequer 
chegamos perto deles porque são 
“maus cheirosos”, cumprimenta-
-los com um aperto de mão 
jamais, poderemos ser contami-

Os trapos humanos
nados por esses “rabugentos”. 
Lembremo-nos que eles são 
filhos, pais, irmãos, netos e acima 
de tudo gente, e que apesar da 
sua degradação por sua culpa 
principalmente, e do interesse 
econômico caíram no fundo do 
poço e viraram refugo da cha-
mada “sociedade alternativa”.

Poema

“Mortos existem aos montes 
nas frias calçadas, nas fontes sal-
gadas e sob as tristes pontes. São 
trapos humanos. 

Não têm sonhos, pesadelos. 
Não têm alegrias, nem zelos. 
Vivem como cães; sem planos. 
Quem por eles zela? Quem por 
eles chora? Quem a eles dá bola? 
Quem a eles viera? Mario Ser-
gio”.

Vive a Sociedade contemporâ-
nea uma terrível crise de valores 
morais que assinala os últimos 
anos e que se encontra fadado 
à grande transição do mundo, 
dando lugar aos graves desequi-
líbrios que a quase todos ator-
mentam.

As especulações em torno da 
felicidade abandonam os aspec-
tos da dignificação humana e se 
transferem para as propostas de 
triunfo a qualquer preço, mesmo 
que se caracterizem pela sor-
didez, pela desonestidade, pela 
traição...

Atormentadas e desorienta-
das dentro das suas aflições, as 
multidões em desvario buscam 
vantagens irresponsáveis, mar-
cando condutas irreparáveis, 
entregando-se aos jogos engano-
sos de suas insaciabilidades inte-
riores das quais não conseguem 
se libertar.

O campeonato da insensatez 
ergue altares aos ídolos da fan-
tasia e do encantamento, conspi-
rando contra a felicidade real, ora 
relegada a plano secundário.

O que interessa no momento 
é a fruição dos prazeres embria-
gadores anunciados pela mídia 
alucinada, que consome os seus 
próprios deuses na fogueira dos 
interesses mesquinhos.

A indiferença pelo próximo 
faculta a eclosão dos crimes de 
todo porte, estimulados pela vio-
lência interior que explode em 
mil faces, atemorizando cidadãos 
honrados e trabalhadores.

A criatura humana caminha 
a sós, deixando-se arrastar pela 
correnteza dos volumosos ape-
los da maioria, asfixiando-se nos 
alucinógenos de todo tipo que 
encontra pela frente.

O ódio disfarça-se de direito de 
defesa, dando lugar à hediondez 
de conduta sob aplausos de leis 
injustas fabricadas para as nefas-
tas ocasiões. 

Estes são parágrafos do livro “O 
Amor como Solução” de Divaldo 
Franco ditado pelo Espírito 

Crise de Estupidez
Joanna de Ângelis.

Proponho então que reflitamos 
quanto ao conteúdo “pinçado” do 
primeiro capítulo.

 Certamente em muitas dessas 
palavras podemos encarar como 
verdades absolutas nos dias em 
que somos vítimas de abuso 
financeiro, enganados por polí-
ticos egoístas que “em nome do 
povo que o elegeu”, deita e rola 
no dinheiro mal distribuído, ver-
gonhosamente desfilando seus 
currículos onde a moral e a ética 
nunca existiram, e tampouco 
a honestidade que é obrigação 
de todo ser pensante.  Estamos 
acuados diante da saraivada de 
publicidade enganosa e desca-
rada, onde sempre oferecem mais 
do que podem cumprir.  

Onde estão os órgãos fiscaliza-
dores que dizem estar do nosso 
lado e sempre ou quase sempre 
nos cerceiam em nossos direitos, 
dificultando e burocratizando as 
nossas reclamações, com uma 
única finalidade: Que deixe-
mos de lado e vamos tocando o 
barco.  Até quando?  Para que?  
Por que vemos todos os dias 
pessoas iguais a nós tentando a 
todo custo levar vantagem em 
detrimento da razão e da ética 
moral, simplesmente para nos 
prejudicar?

Deveríamos levantar uma ban-
deira de BASTA para todos esses 
abusos dos quais somos vítimas.  
Veja você, por exemplo: Se vamos 
abastecer nosso automóvel, 
somos enganados (acharam um 
dispositivo que desvia o combus-
tível da bomba para outro reser-
vatório), se vamos ao mecânico 
ou se chamamos um técnico para 
avaliar o defeito de algum apare-
lho que temos em casa, devemos 
ouvir pelo menos duas ou três 
avaliações, para assim tomarmos 
a decisão pelo conserto (temos 
sempre à sensação de estarmos 
sendo enganados!), se conversa-
mos com um suposto amigo a 
respeito de certa dificuldade da 
nossa vida, em poucos dias uma 

grande comunidade também já 
ficou sabendo, e torcem para que 
quanto pior melhor (os fofo-
queiros disfarçados), se vamos a 
um médico, é bem provável que 
a nossa ficha de consulta sigi-
losa seja escancarada para quem 
interessar possa, quando pensa-
mos ter amigos, eles desejam nos 
ver pelas costas, desconfiamos 
de tudo e de todos... Veja a que 
ponto chegamos.  Seres huma-
nos pensantes, instruídos, mui-
tos deles doutores e com grande 
capacidade, políticos experientes 
e dedicados às causas de nossa 
cidade, pessoas de boa índole 
familiar, bem nascida, etc. e tal, 
devemos mesmo confiar que não 
estão nos enganando?  Será que 
está tudo perdido mesmo? 

Penso que, se cada um de nós 
cumprirmos a tarefa a que se 
propôs, seja ela qual for, que a 
cumpra com dignidade, hones-
tidade, educação, valorização, 
profissionalismo, dedicação, 
amizade, garantia, brio, honra, 
coragem e amor, só assim pode-
remos um dia nos livrar dessa 
triste crise de estupidez que tanto 
revolta nossa sociedade, afinal 
não somos apenas vítimas, somos 
também os maiores culpados de 
alguma maneira, por contribuir 
para todo esse estado de coisas, 
nos mantendo inertes e estáti-
cos.  Deveremos levar a vida com 
mais amor e menos mentiras, 
pois quando mentimos nos tor-
namos inimigos de nós mesmos, 
tentando a todo o momento evi-
tarem cair em contradição. Con-
duzir a vida com mais seriedade 
e honestidade, todos nossos com-
promissos, dentro e fora de casa, 
nas nossas atividades cotidianas, 
no nosso ofício, no nosso traba-
lho, com nossos filhos e familia-
res.  Assim, com moral elevado 
conseguiremos cobrar mais dos 
nossos pares.

Pense nisso que com certeza for-
maremos uma corrente do bem e 
do amor mútuo, que muita convic-
ção, fazem falta nos dias de hoje.

“Homens”  jogados na entrada principal do mercadão

Bons tempos aqueles em que 
Jaboticabal era conhecida em 
todo Brasil, como “Atenas Pau-
lista”.

Suas escolas eram excelentes. 
Daqui saíram estudantes que apri-
moraram os seus estudos e torna-
ram-se profissionais brilhantes. 
Tivemos até um que foi Ministro 
da Justiça. Hoje tudo mudou...

A escola pública faliu. O ensino 
fundamental está péssimo. O 
analfabetismo cresceu.

Não se alfabetiza mais o aluno. 
Ele vai empurrando de uma série 
para a outra como se fosse um 
objeto. Chega ao 6º ano sem 
conhecer o alfabeto. Como tra-
balhar com ele? Voltar não pode.

A alfabetização é para o ensino 
o mesmo que o alicerce é para a 
construção. Se o trabalho não for 
sólido, bem feito, tudo desmo-
rona. Uma criança bem alfabe-
tizada terá, sem dúvida alguma, 
meio caminho andado.

Faltam bons alfabetizadores. 
A promoção automática acabou 
com o ensino. A escola perdeu a 
sua essência, está passando para 
o aluno falsos valores. Engana o 
coitadinho, mente e ninguém o 
defende.

Consequentemente, temos: a 
evasão escolar, a indisciplina, a 
falta de respeito, o desinteresse 
pelos estudos.

O último concurso público nº 
001/2011, realizado pela Prefei-
tura de Jaboticabal, cujas provas 
objetivas foram aplicadas no dia 
29 de janeiro de 2012, continua 
causando, polêmicas. As pri-
meiras se referiam a perguntas 
que geraram motivo de piadas 
nacional – menos a Luíza que 
está no Canadá – de que estado 
é Luiza?   Qual a área territorial 
de Jaboticabal? Para quem não 
sabe, segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística é de 706,603 quilôme-
tros quadrados), uma pergunta 
interessante, mas sem qualquer 

Alguns aprovados em concurso são 
próximos da administração

serventia. Outra pergunta feita 
na prova, era quantos vereado-
res tem Jaboticabal? Resposta 
certa – Dez – mas no gabarito o 
certo seria responder treze. Além 
do mais, Boletins de Ocorrên-
cias foram registrados na Policia 
Civil por supostos fechamentos 
de portões antecipados no local 
das provas, a faculdade São Luiz.

Staff

A redação do Jornal FONTE, 
assim como vereadores, receberam 
e-mails (correios eletrônicos), con-
testando o resultado do concurso, 

Comentário sobre a 
“Educação”
Por Edenaide Piffer – professora aposentada

O ambiente escolar, antes aco-
lhedor, tornou-se insuportável, 
verdadeiro circo. O professor 
perdeu o seu valor, não tem voz, 
desespera-se com a situação. 
Com o mísero salário que recebe 
para sobreviver, trabalha manhã, 
tarde e noite. Não tem tempo 
para preparar uma aula, ler um 
livro para melhorar os seus 
conhecimentos.

Acorda Brasil! Estão brincando 
com coisa séria? Esquecem que a 
criança de hoje será o cidadão de 
amanhã?

Educação é prioridade. Sem 
uma escola de qualidade com 
professores bem preparados e 
com salários dignos caminhamos 
para o abismo.

Acredito que as autoridades 
da educação perderam o fio da 
meada. Quanto mais mexem 
com o ensino, pior fica. Serão eles 
professores?

Onde estão os nossos políticos 
que tanto nos prometem e nada 
fazem? Depois de eleitos viram as 
costas para o povo. Estão felizes, 
sorridentes com os altos salários 
que recebem. De onde vem tanto 
dinheiro? Do povo que paga 
pesados impostos e sofre com os 
baixos salários. Que democracia 
é essa? Será que seus filhos fre-
quentam a escola pública? Gos-
taria de saber!

sob as alegações de que alguns 
aprovados nas primeiras classifi-
cações pertencem ao Staff da Pre-
feitura e de secretarias. Ou seja, 
são assessores ou parentes deles. 
Obviamente que não estamos 
aqui, colocando em jogo a capaci-
dade dos aprovados, mas não custa 
apurar possíveis irregularidades.

Ação 

Aproximadamente 40 pessoas, 
que se sentiram prejudicadas 
entrarão com Ação Judicial para 
anular o concurso. 
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O Centro de Recuperação 
de Alcoólatras de Jaboticabal 
ganhou um espaço para cons-
trução da sede própria, a área 
doada pela Prefeitura, está locali-
zada entre as vias Ayrton Sena e 
Professor Waldir Pedro Morano 
(antiga Rua Brasília), o terreno 
possui cerca de 830 metros qua-
drados. A concessão do terreno 
foi aprovada por unanimidade 

CEREA terá 
sede própria

na sessão da Câmara Munici-
pal realizada da segunda-feira, 
006/2011. O presidente reeleito 
da entidade Juracy Ziviani, o 
Tim Ziviani, comemorou a con-
quista com toda diretoria, e disse 
que entidade servirá para outras. 
A construção da nova sede do 
CEREA que já se encontra em 
andamento, depende da ajuda de 
todos. Participe, colabore. 

O Projeto de Lei nº 73/2011, de 
autoria do vereador montealtense 
José Cláudio Inforçatti, o Bicudo 
(PSB), instituiu o Dia Municipal 
do Idoso, que será comemorado 
no dia 1º de outubro.

Bicudo institui o Dia Municipal do Idoso
Ronaldo Maguetas

“A solidão do homem não é 
somente a solidão que o rodeia, é 
também a solidão que o habita”. 
É madrugada. Insone, aproveito 
o tempo para ler e escrever, o 
que me muito agradável. Releio 
“As cerimônias da Destruição” 
(Kalina e Kovadlof ) e me deparo 
com a frase que abre esta crônica. 
E me vejo a pensar a solidão, 
hoje, todavia, numa condição de 
paz interior, o que me permite a 
admitir que em certas circuns-
tâncias ela pudesse ser benéfica. 
Talvez amanhã ou daqui a pouco 
ela não me seja mais tão atrativa.

Tenho como todos, as minhas 
próprias experiências nesse sen-
tido.

De repente me vêm à mente 
alguns versos de uma música: 
não sei se de Dolores Duran ou 
Antônio Maria inesquecíveis 

Reflexão – Exercício da Solidão
poetas. “Ai, a solidão vai acabar 
comigo, ah eu já nem sei o que 
faço e o que digo”.

Gosto da noite, do silencio e, 
de certa forma, de um pouco de 
solidão. Mas essas coisas combi-
nadas – insônia, noite, silêncio 
e solidão – quase sempre são o 
horror de muita gente. Especial-
mente porque as três potenciali-
zam a solidão.

Recordo-me que nos momen-
tos em que a senti como uma dor 
muito pungente também estava 
dominada pela saudade. Solidão 
e saudade andam juntas, com 
frequência. 

Esse estado íntimo tem levado 
expressivo numero de pessoas ao 
desespero e ao suicídio. A falta, a 
ausência de ser amado, a carência 
interior podem machucar tanto 
que tornar uma dor física.

Quem – com alguma vivencia 
não passou por isso?

Às vezes a solidão me advém de 

um estado de saudade bastante 
impreciso. Estando rodeada de 
pessoas queridas, estou só. 

Uma saudade inexplicável, vaga, 
de algum lugar e de alguém me 
domina. O céu azul, os dias radio-
sos e belos parecem cinza frio.

A noite estrelada reacendendo 
perfumes de flores próximas é 
um abismo negro prestes a se 
fechar sobre mim. 

Em momentos assim a solidão 
me habita e nesse Planeta Terra 
talvez não haja lugar em que me 
sentisse feliz. 

Então eu sabia como sei que 
sofria por tempos e experiên-
cias que ficaram lá atrás e que 
reaparecem agora em forma de 
saudade.

Entretanto, quantos milhões 
de pessoas caminham em atur-
dimento e desespero buscando 
um sentido para a vida, tentando 
encontrar respostas e, sobretudo, 
sem esperanças e perspectivas 

que lhe sejam arrimo e alterna-
tiva, ou mais que isto, certeza 
de progresso, de paz e felicidade 
porvindouras?

Quantas pessoas existem que 
buscam freneticamente as diver-
sões, os ruídos, os prazeres e vícios 
apenas para ter companhia? 

Porque não se suportam temem 
a solidão de modo doentio e 
inventam mil maneiras – nem 
sempre equilibradas – de evita-
-la. Ou talvez pelo pavor de se 
enxergarem por dentro no con-
fronto que o estar sozinho pro-
picia.

É este, especialmente, o ser 
humano da cidade grande – e 
também da cidade pequena 
– cercado de edifícios, de 
automóveis, de pessoas, está 
a sós, inevitavelmente só, 
porque perdido em si mesmo, 
numa situação complicada de 
problemas mal resolvidos ou 
adiados enquanto outros vão se 

somando a cada dia. 
A solidão que o rodeia, porém, é 

bem menos sofrida e intensa que 
aquela que mora no seu íntimo.

Desacostumado a uma viven-
cia interior, desconhecendo a si 
mesmo, neurotizado pelos medos 
que a vida impõe e, talvez por 
outros que carrega inconscien-
temente, o homem atual parece 
absolutamente despreparado 
para vencer tudo isso.

Émile Durkhein afirma: “Se 
hoje nos matamos mais que 
ontem não é porque temos que 
fazer, para nos manter, esforços 
mais dolorosos nem porque nos-
sas necessidades legítimas estão 
menos satisfeitas; mas é porque já 
não sabemos onde estão às neces-
sidades legitimas nem tampouco 
percebemos o sentido de nossos 
o sentido de nossos esforços”.

A madrugada chega ao fim, às 
sombras desfazem-se e novo dia 
amanhece – Boletim CVV.

José Fernando Stigliano

Na tarde de sexta-feira, 09/03, 
foi inaugurada as 17:30 horas, 
a maior Creche de Jaboticabal 
– a “Armando Lerro” no Jardim 
Paulista que atenderá 350 crian-
ças, e que teve um investimento 
de mais de R$ 2,3 milhões. 
Realmente uma obra social que 
certamente ficará na história do 
prefeito Hori. No ato da inaugu-
ração, o prefeito e seu secretário 
de educação Claudio Almeida 
estavam radiantes. Não é para 
menos, esse empreendimento é 
de causar inveja a muitos polí-
ticos. A nova creche irá oferecer 
cerca de 350 vagas. Serão benefi-
ciados, principalmente, os mora-

Em inauguração de Creche, prefeito 
diz que ainda não escolheu o nome 
do pré-candidato a sua sucessão

dores dos novos apartamentos da 
CDHU, Parque 1º de Maio, Jar-
dim Angélica, COHAB’s I e III. 
A unidade vai atender alunos de 
pré-escola, creche e berçário. O 
projeto incluiu a construção de 
três salas de aula, quatro dormi-
tórios, duas salas de recreação, 
dois refeitórios, um lactário, 
banheiros, lavanderia, dispensa, 
cozinha, salas administrativas, 
pátio e área aberta para recreação.

Sucessor
Nossa reportagem indagou o 

prefeito, sobre quem seria o indi-
cado para sua sucessão. A res-
posta foi direta: não será nenhum 
dos 3 que estão sendo cogitados. 

Secretário Cláudio Almeida Prefeito Hori - ladeado por Wilsinho 
Locutor, Adriana Hori e Raul Girio

Autoridades presentes na inauguração

“Será uma surpresa! Mas antes, 
vou esperar o dia 02 ou 03 de 
abril, quando Baccarin, se desin-
compatibilizará do INCRA, se é 
que isso vai acontecer. No meu 
entendimento, Baccarin está 
sendo forçado pelo PT para ser 
candidato. Então vamos aguar-
dar”, disse Hori.

“Fio da Navalha”
Hori anunciou numa reunião 

realizada no teatro munici-
pal com a presença de todos os 
assessores, que a arrecadação do 
REFIS (Programa de Recupera-
ção Fiscal), garantiu seus empre-
gos até junto. Depois todos serão 
demitidos.

Vereador Bicudo

CONVOCAÇÃO - A Associação Simbiose convoca todos os seus associados para participar de Assem-
bleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 16 de março de 2012 (sexta-feira), às 19h30, na Câmara 
Municipal de Jaboticabal (Rua Barão do Rio Branco, 765 - Centro), para deliberar sobre a seguinte pauta:
1) Alterações no seu Estatuto; - 2) Eleição de Nova Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal; - 3) Outros 
assuntos de interesse da Associação. Rogério Silveira Campos - Presidente
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Por Luiz Augusto Stesse – advo-
gado e jornalista 

Em audiência publica reali-
zada na Casa do Advogado – 6ª 
subsecção da OAB de Jabotica-
bal no dia 08.03.2012, diversos 
segmentos da sociedade opina-
ram sobre o tema do aumento 
do número de vereadores na 
Câmara Municipal. O legisla-
tivo tem hoje 10 vereadores e 
(eles) já aprovaram nova lei que 
passou para 15 vereadores.

Ocorre que para o retorno aos 
mesmos 10 vereadores nova lei 
tem que ser votada até a metade 
do ano em curso.

A maioria das pessoas que usou 
a tribuna na Casa do Advogado 
foi a favor da permanência de 
apenas 10 vereadores. Uma pro-
posta intermediária, defendida 
pela promotora de justiça, Ethel 
Cipele, foi a de que a Câmara 
Municipal deveria contar com 
12 vereadores.

Já o advogado e procurador 
da própria Câmara Municipal, 
Marcelo Bassi das Neves, defen-
deu que o número de vereadores 
deve ser de 15 - da forma como 
foi aprovado, isso baseado na 

Jaboticabal não precisa de mais vereadores, mas 
sim diminuir a verba que a Câmara recebe

legislação aprovada na esfera 
federal.

Interessante foram as opiniões e 
posições que seguiram anexas aos 
motivos e sustentações de suas 
`teses´: houve informações das 
mais lógicas até as mais inusitadas, 
exemplificando, que quantidade 
não significa necessariamente 
qualidade; deve-se focar nos 
dois Poderes, sobretudo no 
Executivo, que gasta altas verbas 
com publicidade e propaganda... 
revistas e outras mídias, ou seja, a 
ideia seria ficar com um olho no 
peixe e outro no gato ou gatuno, 
etc.; chegaram a informar que 
segundo estudo, apurou-se que 
cerca de 15% das famílias de 
Jaboticabal estão em extrema 
pobreza – ou seja, que não têm 
nem o que comer; outros citaram 
a farmácia do povo, o Pronto 
Atendimento (Pronto Socorro) 
e chegaram a informar que o 
prefeito disse em rádio local que 
a Saúde de Jaboticabal é melhor 
do que muitos planos de saúde 
local.

Enfim, diante desta exposi-
ção que se presenciou na Casa 
dos Advogados, algumas coisas 
foram úteis para o bem estar de 
todos os Jaboticabalenses. Salvo 

engano, pelo ou menos durante 
a época em que este subscritor 
oficia como advogado, esta foi 
à primeira vez que a OAB vai à 
urna para que todos os advoga-
dos de forma democrática possa 
decidir algum conflito de natu-
reza política, no caso o número 
de vereadores da Câmara Muni-
cipal, da qual faço questão de 
deixar claro que sou a favor de 
apenas 10; aliás, brilhante ideia 
que ao meu ver não deveria ficar 
só neste tema.

Em minha opinião, acredito 
como ex-delegado de polícia, 
jornalista e advogado, e assim 
como toda sociedade deste país 
assiste, via grande mídia, que a 
corrupção de todas as formas, é 
a grande desencadeadora da má 
ou falta de distribuição de rendas, 
do comprometimento do com-
portamento negativo e da imo-
ralidade que permeia sobre nossa 
pátria. Nossa atual Constituição, 
de 1988, diz textualmente que o 
Brasil é uma república federativa 
e que seus Poderes: Legislativo, 
Executivo e Judiciário devem ser 
independentes, porém, harmôni-
cos entre si.

Pois bem, voltando à nossa 
cidade, não vimos nos últimos 

tempos o comprometimento das 
autoridades de todos os Pode-
res, sobretudo, quanto à inde-
pendência. A verdadeira mídia 
(aquela que põe o dedo na ferida 
da corrupção) – não aquela que 
é comprada ou que apenas traz 
políticos rindo na capa, como se 
estivesse mangando do povo; tem 
demonstrado quase que sempre, 
os mesmos personagens políticos 
partidários ou mesmo gente que 
está enferrujando ou pendurada 
em todos os Poderes locais com 
situações ilegais, irresponsáveis – 
mas, como se comenta em praça 
pública, esta é uma terra sem leis, 
pois, enquanto alguns são absur-
damente perseguidos, outros, 
principalmente aqueles que se 
corrompe ou se deixa corromper 
estão sempre abraçados com os 
Poderosos (diga-se: os que estão 
no poder).

Veja, o artigo 5º do Código de 
Processo Penal é claro e diz: Nos 
crimes de ação pública o inqué-
rito policial será iniciado:

I - de ofício;
II - mediante requisição da 

autoridade judiciária ou do 
Ministério Público, ou a requeri-
mento do ofendido ou de quem 
tiver qualidade para representá-

-lo.
Ou seja, qualquer autoridade 

pública ao saber de fato ilícito 
(sobretudo através da imprensa) 
– tem o dever de investigar – 
sobretudo o Ministério Público 
que é o “dono da ação penal”, da 
ação civil pública, etc.. Já o dele-
gado de polícia, através de uma 
notícia criminal midiática tam-
bém tem o dever legal de inves-
tigar. Assim, precisa falar mais 
alguma coisa? 

Não dá pra entender o fato de 
uma funcionária pública que 
tem o dever legal de cumprir um 
estatuto – ou seja, ficar 100% de 
sua carga horária em seu traba-
lho, virar “menina propaganda 
do nosso governo municipal? e 
entregadora de obras”. Será que 
essa “mistura” de interesses das 
autoridades é salutar? A tapa 
nas costas, o induzimento etc.; 
isso não é ético. Receber título 
de cidadania municipal votado 
por todos os políticos – e ter 
que investigar, denunciar e dar a 
jurisdição também não combina. 
Esta é a minha opinião e acredito 
que da grande massa deste país, 
e mais, que os corruptos paguem 
efetivamente pelo desvio de cará-
ter e do dinheiro do povo.

A diretora executiva da 
AMEIJA (Associação dos 
Micros-Empreendedores Indi-
viduais de Jaboticabal), Bia 
Campana, entidade fundada em 
setembro de 2011, que tem como 
objetivo principal de abrir espaço 
para os vendedores ambulantes 
do município, falou ao Jornal 
Fonte das dificuldades e realiza-
ções da Associação. Leia abaixo 
trechos da entrevista. 

Fonte – Houve alguma rejeição a 
entidade que a senhora representa?

Bia Campana – O primeiro 
ano foi de muito trabalho e con-
quistas. Percebemos no começo 
que houve receio da fiscalização 
da Prefeitura e das entidades 
representativas do comércio a 
nossa. Mas com o tempo, fomos 
demonstrando que nosso obje-
tivo era organizar os ambulantes, 
na preservação dos seus direitos, 
e ainda conscientizá-los no que 
tange as suas obrigações perante 
a sociedade, inclusive, auxiliar 
a fiscalização na organização 
dos eventos – carnaval, festa do 
quitute, finados, natal réveillon 
no lago e etc. No dia de fina-
dos os ambulantes trabalharam 

Representante de 
ambulantes fala dos 
objetivos da entidade

em frente ao cemitério, o que 
não ocorria há anos. E um fato 
também muito importante é que 
conseguimos legalizar diversos 
ambulantes que estavam na infor-
malidade com o E.I (Empreen-
dedor Individual), e para tanto, 
contamos com o apoio da Asso-
ciação dos Contabilistas de Jabo-
ticabal. Meus agradecimentos. 
Este é um pequeno balanço do 
ano de 2011.

Fonte – E para 2012 – quais 
são as principais metas?

Bia Campana – Vamos con-
tinuar trabalhando para prestar 
assessoria aos ambulantes, sem-
pre na busca de melhorias para 
essa classe trabalhadora que tanto 
sofria por falta de representati-
vidade. O que precisamos neste 
momento é de união, porque a 
luta é grande e por muito tempo. 
Estou fazendo minha parte, e eles 
poderão contar comigo sempre. 

Um acordo entre o secretario da 
educação de Jaboticabal Cláudio 
Almeida, e lideranças proporcio-
nou atendimento de aproxima-
damente 1.000 crianças de 6 a 11 
anos de idade em tempo integral 
na escola.

As crianças que frequentam 

Crianças em tempo integral
aulas no período da manhã, a 
tarde são atendidas em entida-
des religiosas que cederam seus 
espaços gratuitamente, o mesmo 
ocorre com as crianças que 
estudam no período tarde – são 
atendidas no período da manhã. 
A secretaria fornece toda infraes-

trutura - cozinheiros, inspetores 
de alunos, professores e material 
de trabalho. 

Além de atividades esportivas 
como futsal e educação física, 
têm aulas de reforço, arte, inglês, 
e em breve serão implantadas 
informática e dança.

O vereador jaboticabalense 
Nereu Rodolfo Krieger da Costa, 
o Dr. Nereu (PMDB), visitou os 
moradores dos prédios construí-
dos pela CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional), 
na manhã de sábado, 25/02. A 
recepção ao médico pediatra foi 
das melhores. 

Nereu foi a vários apartamen-
tos, alguns ainda recebendo seus 
novos moradores. Muitas crian-
ças, suas pacientes, chamando-o 
de tio e pais fizeram questão de 
abraça-lo.

Reclamações

Alguns moradores procuram 
nossa reportagem para reclama-
rem de constante falta de água, 

Nereu visita amigos nos prédios 
da CDHU

sujeira deixada pela constru-
tora, acabamento das escadas e 
defeitos na construção, os pisos 
de alguns banheiros estão fora 
de nível, ao invés da água seguir 
para o ralo se acumula atrás dos 
vasos sanitários, além de outros. 
“Disseram que em caso de pro-

blemas, deveríamos nos dirigir a 
EMURJA (Empresa Municipal 
de Urbanização de Jaboticabal), 
lá eles dizem que devemos pro-
curar a Prefeitura, fica esse jogo 
de empurra, quem devemos 
procurar afinal?”, desabafam em 
tom de revolta os moradores.



8 Jaboticabal, 14 de Março de 2012

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Denise Daiane Silva, comemorá seu aniversário 
no dia 24/03. Os parabéns do Pai Edivaldo, irmãos 
Renato, Luis Fernando, Pedro e da amiga Elisete.

Hiléia de Oliveira aniversáriou no dia 02 de março.
Parabéns, sáude, felicidade, sorte, paz e  muitos 

anos de vida.

Aniversariantes


